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Das Técnicas 
de Construção à
Arquitetura

algumas notas

João Muralha Cardoso I

Oestudo do sítio arqueológico de Castanheiro do Vento (datado genericamente
do 3º milénio a.C. e primeira metade do 2º milénio a.C.) teve início em 1998,
tendo-se privilegiado as principais linhas que definem a arquitetura geral do

sítio. Ao longo de várias campanhas foi possível registar quatro linhas de muretes, inter-
cetadas por estruturas subcirculares (tradicionalmente apelidados de bastiões) e inter-
rompidas por diversas passagens. Os trabalhos de campo permitiram ainda a identifica-
ção de um grande conjunto de estruturas circulares, com grande variabilidade construti-
va e um grande número de outras estruturas 1. Segundo o modelo explicativo tradicional,
este sítio integrar-se-ia no grupo dos “povoados fortificados” identificados maioritaria-
mente na Península Ibérica. No entanto, a interpretação de Castanheiro do Vento dis-
tancia-se das narrativas propostas para a maioria destes sítios e tem procurado enfatizar
outras problemáticas e sugerir outras reflexões 2.
O sítio arqueológico de Castanheiro do Vento localiza-se na freguesia de Horta do Dou -
ro, Concelho de Vila Nova de Foz Côa, Distrito da Guarda. Segundo a Carta Militar de
Portugal à escala 1: 25.000 (folha 140) e recorrendo a um ponto central, apresenta as se -
guintes coordenadas geográficas: 41o 03’ 49” Lat. N.; 07o 19’ 18” Long. W. Gr.
Em trabalhos anteriores (CARDOSO, 2010; VALE, 2012; JORGE et al., 2006-2007), des-
crevemos e refletimos sobre os materiais utilizados na configuração / construção do sítio
de Castanheiro do Vento. Sabemos hoje que essas ma -
terialidades repartem-se pelos elementos pétreos (xis-
to, granito, quartzo, quartzito) e a terra. A separação
que agora fazemos entre pedra e terra é somente utili-
zada enquanto opção metodológica para uma descri-
ção e análise das técnicas de configuração do sítio. Uma
não existe sem a outra, e as duas não existem sem a
água e a madeira, seja através de troncos de árvores,
dos ramos ou arbustos. 

RESUMO

Reflexão sobre o sítio arqueológico do Castanheiro 
do Vento (Vila Nova de Foz Côa), datado genericamente 
do 3º milénio a.C., incidindo em particular sobre os materiais
de construção aí utilizados e a forma como estes afectam 
o conceito de arquitectura.
O autor parte de exemplos concretos da intervenção
arqueológica e especifica a sua variabilidade construtiva, 
no âmbito de uma aparente homogeneidade arquitectónica.

PALAVRAS CHAVE: Idade do Cobre; Materiais de construção;
Arquitectura; Morfologia construtiva; Vale do Douro.

ABSTRACT

Reflections on the Castanheiro do Vento archaeological site
(Vila Nova de Foz Côa), dating from the 3rd millennium BC,
focusing particularly on the building materials used and 
the way they affect the concept of architecture.
The author bases his analysis on concrete examples of
archaeological intervention and specifies building variations
within an apparent architectural homogeneity.

KEY WORDS: Copper age; Construction materials; 
Architecture; Building morphology; Douro Valley.

RÉSUMÉ

Réflexion sur le site archéologique de Castanheiro 
do Vento (Vila Nova de Foz Côa), daté sous forme générique
du 3ème millénaire a. JC, insistant particulièrement sur 
les matériaux de construction ici utilisés et sur la manière 
dont ils affectent le concept d’architecture.
L’auteur part d’exemples concrets de l’intervention
archéologique et spécifie leur variabilité constructive, 
dans le cadre d’une apparente homogénéité architectonique.

MOTS CLÉS: Âge du Cuivre; Matériaux de construction;
Architecture; Morphologie constructive; Vallée du Douro.

I Arqueólogo. Investigador do Centro de Estudos de
Arqueologia, Artes e Ciências do Património (CEAACP) 

e bolseiro de pós-doutoramento da Fundação para a Ciência 
e a Tecnologia (FCT) (jmuralha@gmail.com).

1 Ver CARDOSO, 2010 
e VALE, 2012.

2 Estas e outras problemáticas e
reflexões têm sido publicadas pela
equipa que nos últimos anos tem
trabalhado sobre Castanheiro do

Vento. Vejam-se, por exemplo,
JORGE et al., 2002 e 2005a, b, c;

JORGE, 2006 e publicações 
já citadas na nota anterior.
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construções, pelos afloramentos existentes e também pelos per-
cursos de acesso ao interior do sítio.
Prospeções sistemáticas realizadas em toda a colina apontam-nos
algumas áreas onde a des truição efetuada quer pela plantação de
eucaliptos, quer pelo cerejal 3, não aconteceu 4. Esses pontos da
colina estão junto a grandes afloramentos rochosos, onde ainda
é possível recolher materiais não perturbados por ação mecânica.
Se esta destruição não tivesse acon tecido, poderíamos estar pe -
rante um conjunto de plataformas e rampas, como se detetou em
Castelo Velho de Freixo de Numão (JOR GE, 2005: 95-97 e 127-
-139). Mesmo em al gumas áreas de Castanheiro do Vento dete-
taram-se vestígios de rampas e taludes e na área superior da en -
costa foram assinalados dois grandes blocos alongados de xisto,
um deles com “covinhas”, que, estando eretos, poderiam perten-
cer a uma estrutura monumental de acesso ao topo da colina. Em -
bora fora da sua posição original, pelo seu peso e envergadura e
pelas marcas deixadas pelas má quinas que os arrastaram, não
estão muito longe do lo cal
onde ini cial men te teriam
si do co locados.
Embora colocando a hipó-
tese de estas estruturas de

ca  rácter monumental não existi-
rem em toda a colina, não pode-
mos pensar o sítio apenas olhan-
do o seu topo, dissociando-o da
área imediata e mesmo do terri-
tório onde es tá inserido.

A estruturação de Castanheiro do Vento enquanto espaço arquitetó-
nico inclui todos estes materiais, num processo de interligação e de
coexistência, moldando continuamente o sítio que, é importante di -
zê-lo, não se re portaria exclusivamente ao topo da colina. Su gerimos
que as estruturas componentes da estação arqueológica desenvolviam-
-se pelas encostas, num jogo arquitetural constituído pelas próprias

3 Em 1989, a área envolvente ao sítio
arqueológico foi lavrada para plantação de

eucaliptos. Esta lavra intensa e profunda
terá destruído eventuais estruturas, já que
a maquinaria utilizada quase que reduz a

pó as pedras existentes. Na zona de cerejal,
apesar da lavra mecânica, aparecem muitos

materiais à superfície: fragmentos
cerâmicos com decoração impressa
(penteada), elementos de moinhos,

materiais líticos, entre muitos outros.
4 Para uma historiografia do sítio

arqueológico, ver CARDOSO, 2012.

FIG. 2 − Implantação de um dos blocos de xisto,
embora deslocado da sua posição original.
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FIG. 1 − Grandes blocos de xisto
alongado de tipo meniróide.



vimento do capitalismo industrial. Neste processo, as relações entre
trabalhadores, ferramentas e matérias-primas foram alteradas. Subs -
titui-se a habilidade por uma função mecânica (INGOLD, 2000: 289).
A emergência deste conceito está associada ao aparecimento e desen-
volvimento de uma cosmologia mecanicista que supera o “design” da
construção e reduz a habilidade de fazer a uma execução meramente
técnica. O artesão guia-se pelos movimentos da sua perceção, en -
quanto os movimentos da máquina são predeterminados. INGOLD

(2000: 289-311) observa ainda que a transição das “hand-tool” para a
máquina não é uma história de complexificação, mas sim de externa-
lização, a deslocação daquele que faz do centro do processo para a sua
periferia, não num sentido geográfico mas sim intrínseco ao seu papel
enquanto artesão.
Esta conclusão desinforma as observações que se poderão fazer em
relação às sociedades pré-industriais e, mais especificamente, às capa-
cidades técnicas das respetivas comunidades. O conceito de tecnolo-
gia é um produto da moderna cosmologia máquina-técnica do pen-
samento ocidental. Essas sociedades pré-históricas aparecem aos nos-
sos olhos como comunidades portadoras de uma tecnologia simples,
alicerçada num pensamento determinado pela sua falta de complexi-
ficação técnica. Desta forma, dois eixos do moderno pensamento oci-
dental, estreitamente conectados ao progresso e à razão iluminista,
em purram todas as observações referentes a estas comunidades para
um sistema de pensamento determinista, “as technology determines
practice, so culture determines thought” (INGOLD, 2000: 321; THOMAS,
2004: 205-209).
Nas comunidades que aqui tratamos, o sucesso do seu modo de vida
provavelmente dependeria da existência de habilidades sensitivas de
perceção e ação. Num contexto de compromisso entre as pessoas e o
“meio-ambiente”, as habilidades técnicas são elas próprias constituí-
das dentro de uma matriz de relações sociais. Mas como? Ingold res-
ponde-nos: “as they involve the use of tools, these must be understood as
links in chains of personal rather than mechanical causation, serving to
draw components of the environment into the sphere of social relations
rather than to emancipate human society from the constraints of nature.
Their purpose, in short, is not to control but to reveal” (INGOLD, 2000:
289-290).
Ou seja, nessas comunidades, as pessoas não estão ligadas a um siste-
ma de requisitos técnico-ambientais, mas sim a um sentido apurado
de habilidades sensitivas de perceção e ação. O seu contínuo envolvi-
mento dentro da comunidade e dentro de uma paisagem faz aparecer
a sua ação, não pré-determinada, mas sim revelatória.
O terceiro refere-se a um outro conceito discutido por Tim Ingold:
tecer como paradigma de todo o fazer. Para explicitar esta ideia, o
autor recorre ao exemplo da tecitura de um cesto. O homem ao tecer
um cesto não possui uma conceção precisa acerca da forma final, a
forma emerge da simbiose entre o artesão e o material (INGOLD,
2000: 341).
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Aparece-nos aqui o conceito de escala. Uma estação arqueológica é
constantemente olhada a múltiplas escalas. A escala dos materiais re -
colhidos, das microestruturas, das estruturas, do conjunto de estrutu-
ras, a escala do sítio definido por quem nele trabalha, a escala da re -
gião onde se insere. Neste artigo interessa-nos a escala do sítio; a esca-
la das suas estruturas, a sistematização dos seus elementos constituin-
tes. E estes elementos constituintes e configuradores do sítio têm de
ser considerados num âmbito mais alargado do que simples materiais
que, unidos de determinada forma, constituem aquele local específi-
co. A pedra, a argila, a madeira, a água são artefactos, como os frag-
mentos cerâmicos e os materiais líticos, igualmente usados na ação
configurativa do local e das próprias estruturas que, ao existirem em
determinado ponto da estação arqueológica, também a configuram e
a moldam, num diálogo intensivo, constitutivo de uma vivência co -
mu nitária, à escala de um território. Território este povoado por co -
munidades que parecem estar em permanente mobilidade, em per-
manente negociação e estruturação (CARDOSO, 2010 e 2012).
Se aceitarmos, como nos parece (CARDOSO, 2010), que a configura-
ção de um sítio arqueológico como Castanheiro do Vento nunca foi
um projeto terminado, mas sempre um processo de configuração
cons tante, teremos que atentar a três aspectos interligados e específi-
cos desse processo:
1 – Pensar o conceito de “técnicas de configuração” não como sinó-
nimo de técnicas de construção, mas sim com uma noção operatória
diferente, como veremos;
2 – Pensar o conceito de “habilidade técnica” como vinculado a uma
matriz de carácter social enquanto rede de ligações sociais entre uma
comunidade;
3 – Pensar um conceito como o “tecer” como paradigma de todo o
fa zer.
Estes três conceitos tornam-se importantes no seu conjunto e inte-
grando a problemática interpretativa da estação arqueológica de Cas -
tanheiro do Vento. 
Os dois primeiros pontos podem-se explanar conjuntamente. 
As técnicas de configuração / elaboração, no contexto que tratamos,
não podem ser observadas como “técnicas” específicas de edificação,
construção, no sentido moderno do termo (JORGE, 2006: 107). Não
é uma realidade isolada, é uma ação contextualizada e fortemente
embebida num devir histórico. O ato de “construir”, estruturar, con-
figurar um espaço, está inserido num sistema de relações de sociabili-
dade que ao mesmo tempo solidifica ou liquefaz esse sistema.
É importante, na linha do antropólogo Tim INGOLD (2000: 289-
-319), repensar as questões da técnica, não de uma forma dualista
enquanto oposição entre pensamento intelectual e execução mecâni-
ca, pois este é um fenómeno da modernidade ocidental. Em vez de
pensarmos que as operações técnicas, como o ato de construir, são
pela sua natureza mecânicas, Ingold argumenta que a máquina é um
desenvolvimento das forças de produção acompanhando o desenvol-
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A pedra surge sempre como o primeiro material definidor do espaço,
quer na demarcação e enchimento de embasamentos, quer na delimi -
tação de estruturas, armação de contrafortes e estruturação dos talu-
des. Por outro lado, a terra surge não definindo propriamente um es -
paço, mas sim completando-o, enchendo-o, nivelando, colmatando
fissuras do substrato geológico, enchendo estruturas, ligando os ele-
mentos constituintes dos muros, muretes, “bastiões”, estruturas cir-
culares, elevando superestruturas, revestindo as lajes e moldando-as
quando utilizada fresca.
A utilização diferenciada e interligada destes dois elementos, a pedra
e a terra, produz um conjunto de técnicas de configuração do sítio
que iremos sucintamente abordar. 
Embora a intervenção tenha privilegiado a escavação em área, em de -
terminados momentos tem sido possível observar o gesto de habili-
dade inerente à execução do sítio.

“BASTIÃO” A, “BASTIÃO” B 
E MURETES DE LIGAÇÃO

O “bastião” A possuía um estrato de terra argilosa muito compacta,
que nivelava o terreno onde assentava o seu embasamento pétreo. A
inclinação é acentuada e esta terra argilosa colmatava uma área de
grandes fissuras no substrato geológico. Tinha como componentes
não apenas terra, mas também pequenos fragmentos de cerâmica
mui to rolados e pedras de pequeno calibre, quer em xisto, quer em
quartzo, que terão funcionado como desengordurantes.
O embasamento era constituído por lajes de xisto de dimensão mé -
dia 5, preferencialmente facetadas no interior da estrutura. As pedras
do interior do murete eram em
média mais pequenas e estavam
ligadas por terra argilosa 6.
A morfologia em planta desta es -
trutura, quando comparada com
as outras estruturas tipo “bastião”,
surge di ferente 7, ao contrário do
murete de ligação ao “bastião” B.
Este troço de ligação já apresenta
uma ca dência de grandes lajes co -
locadas transversalmente, facetan-
do os limites do murete, sobrepondo lajes colocadas sob o seu eixo
menor, grande parte delas facetadas. O enchimento é feito com lajes
de dimensão média.
Por outro lado, o troço de murete que também une estas duas estru-
turas, mas localizado a Sul, tem uma morfologia diferente, consistin-
do em grandes lajes colocadas transversalmente formando a face, sen-
do o enchimento composto por pedra mais miúda. Nestes dois mure-
tes o ligante é sempre composto por terra argilosa.

Segundo uma perspetiva cartesiana, o espírito humano inscreve o seu
design numa superfície através da força. Ingold sugere o contrário. A
força dos objetos não é imposta sobre eles, mas cresce através de um
mútuo envolvimento entre o artesão e o material, num determinado
meio. A superfície na natureza é pois uma ilusão, qualquer artesão
trabalha dentro do mundo, não sobre ele. Claro que existem superfí-
cies, mas estas dividem estados de matéria, não matéria de espírito.
Para finalizar, Ingold refere que esta mesma ideia está presente em
Heidegger, quando este filósofo trata das noções de construir e habi-
tar. Opondo a ideia moderna que habitar é uma atividade estrutura-
da que está sobre, e é suportada por um meio-ambiente já construí-
do, Heidegger argumenta que não podemos entrar num processo de
atividades construtivas sem estarmos “habitados” dentro daquilo que
nos rodeia. “We do not dwell because we have built, but we built and
have built because we are dwellers” (HEIDEGGER, 1997: 102). Ou,
“Only if we are capable of dwelling, only then can we build” (IDEM:
109).
Para Heidegger, habitar é construir. Para Ingold, tecer é fazer. E
Ingold especifica: onde fazer (como construir), chega ao fim com a
obra completa, na sua forma final; onde tecer (como habitar) conti-
nua enquanto a vida continua, pontuada, mas não terminada pela
aparência dos artefactos que massivamente trazemos à vida (brings
into being) (INGOLD, 2000: 348).
Habitar no mundo é uma constante relação, um tecer temporal das
nossas vidas, uns com os outros e com o meio ambiente: “The world
of our experience is, indeed, continually and endlessly coming into being
around us as we weave. If it has a surface, it is like the surface of the bas-
ket: it has no «inside» or «outside». Mind is not above, nor nature bel-
low; rather, if we ask where mind is, it is in the weave of the surface itself.
And it is within this weave that our projects of making, whatever they
may be, are formulated and come to fruition. Only if we are capable of
weaving, only then can we make” (INGOLD, 2000: 348).
Na sua vida diária, as pessoas, ao executarem tarefas, envolvem-se
num processo entre si e os lugares que habitam. Essas tarefas são pro-
jetos levados a cabo sobre um conjunto particular de condições mate-
riais e históricas, devendo ser distinguidas de uma força de trabalho
quantificável. Nasce assim o termo taskscape (INGOLD, 2000: 195).
A taskscape é composta por múltiplos “entrelaçamentos” de ritmos e
ci clos da atividade habitual que acontece num espaço. Estes ritmos e
ciclos têm uma temporalidade mais social do que cronológica. 
A elaboração e contínua reelaboração do sítio de Castanheiro do
Vento terá sido um processo intenso e de intensidades, de contínuas
negociações e renegociações acontecidas dentro de uma matriz de
relações de sociabilidade, impregnadas de processos de habilidade, de
taskscapes.
Tendo em consideração as ideias expostas em cima, podemos retomar
a análise dos elementos configuradores do sítio, inseridos num pro-
cesso de taskscapes.

5 Entre os 201 mm e os 400 mm.
6 A terra enquanto 

elemento ligante foi detetada 
em sítios arqueológicos 

coetâneos a Castanheiro do 
Vento, casos de Leceia, 

em Oeiras (CARDOSO, 1994: 34), 
e Monte da Tumba, em Alcácer 

do Sal (SILVA e SOARES, 
1987: 34-35).

7 Ver CARDOSO, 2010: 188-201.



para detetar esse nível em maior extensão, nos poderá ajudar a com-
pletar ou alterar estas sugestões. Foi ainda escavado no seu interior
um buraco de poste, embora descentrado. É impossível afirmar que
essa microestrutura está relacionada com o bastião ou com algum
momento anterior à configuração da estrutura.
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0                               1,5 m

0                                                  1 m

FIG. 3 − Planta dos “bastiões” A e B e dos
troços de murete que os unem.

FIG. 4 − Planta do 
“bastião” B no final da sua escavação.

O “bastião” B é uma estrutura que sofreu
um conjunto de modificações desde a base. 
A sua morfologia apresenta alternadamente lajes
transversais e lajes colocadas horizontalmente. Nova -
men te a terra argilosa serve como ligante. Como a estrutura
anterior, assenta num nível compacto de terra argilosa, possuindo
no entanto uma di ferença: foram detetados pequenos níveis de terra
argilosa acinzentada no interior dessa camada. No estado atual dos
trabalhos, sugerir que esses pequenos níveis pertencem a momentos
diferenciados de ocupação da estrutura, ou sugerir que pertencem a
momentos de execução do nível compacto de terra argilosa, não é
possível dizer. Só o avançar dos trabalhos para o interior do murete 1,
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O “BASTIÃO” E

Esta estrutura foi escavada até ao substrato geológico. O seu emba -
samento assentava diretamente no substrato, sendo a terra argilosa
utilizada como colmatação das fissuras lamelares do xisto. As lajes
componentes desta estrutura são completamente facetadas na pare -
de interior e de dimensão média
gran de 8, enquanto na parede ex -
terna o facetamento não é com-
pleto. O enchimento é feito com
lajes de dimensão média a pequena. A colocação das lajes de faceta-
mento é segundo o seu eixo maior, sobrepondo-se em fiadas segundo
o seu eixo menor. Novamente o ligante é a terra.
À semelhança do “bastião” B, possuía um buraco de poste descentra-
do. A morfologia em planta é subcircular. Esta estrutura foi em deter-
minado momento coberta por uma estrutura massiva de pedras e ter-
ra, detetável em escavação e registada em corte. Este sistema, um talu-
de, foi construído por cima da estrutura de oclusão interna do bas-
tião. O interessante neste facto é a existência de duas atitudes relacio-
nadas com momentos de oclusão. Primeiro o espaço interno do bas-
tião, depois o espaço de acesso ao interior do bastião. Novamente des-
cartamos a hipótese de derrube associado ao aglomerado de lajes do
último momento. Apesar de as lajes serem semelhantes, a estrutura E
utiliza muitos blocos de xisto-grauvaque, o que não acontece nas lajes
componentes desse último momento. Por outro lado, a oclusão acon-
tece até cerca de metade da área do bastião, e este localiza-se numa
pendente, embora suave. O escorrimento das lajes teria acontecido
até à face interna do bastião, o que não se verifica. As próximas figu-
ras são elucidativas destas observações.
As lajes castanhas correspondem à oclusão da estrutura, à semelhan-
ça do que tem sido observado nas outras estruturas tipo “bastião”. As
lajes pintadas de verde pertencem ao talude que cobriu a passagem
para o interior da estrutura. Este talude é bem visível no corte apre-
sentado (representado igualmente a verde). É importante referir que
o corte foi efetuado numa área que não abrange o seu interior. Desta
forma, não está patente a oclusão do espaço interno da estrutura.
Mas, por outro lado, reforça o facto de que essa oclusão apenas acon-
tece no espaço interior.

Pedras pertencentes ao nível de enchimento [C.2/3].
Lajes pertencentes a um possível nível de condenação.
Nível de enchimento [C.3].
Sedimento argiloso associado 
a um possível nível de ocupação [C.3].

FIG. 5 − Planta do “bastião” E.

FIG. 6 − Pormenor do facetamento interno do “bastião” E.

FIG. 7 − Planta do “bastião” E,
com indicação dos diversos

momentos de oclusão.

0                                 1,5 m

8 Entre os 401 mm 
e os 600 mm.
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enchimento com pedras / lajes de diversos tamanhos, mas sempre
menores do que as lajes que definem a estrutura. A largura dos muros,
muretes e bastiões condiciona em certa medida o gesto elaborativo.
No murete 1, os troços analisados e os bastiões apresentam uma solu-
ção em planta diferente dos muretes 2 e 3. 
Na Fig. 9 temos um exemplo de um troço do murete 1. 
Como se pode observar, as lajes são de
pequena dimensão e o
interior parece
ter sido cheio
por pequenas la -
jetas sem estrutu-
ração aparente. 
Em muitos casos são
essas pe quenas lajetas
que de limitam as faces
do mu rete. A utilização
da terra é pouco visível nos
tro ços do murete 1, en quanto
aglu tinante.

12

A elaboração do talude impede o acesso ao interior do “bastião”. In -
clusive, podemos sugerir que modifica completamente o espaço onde
os troços de murete e as estruturas tipo bastião se transformam numa
outra barreira espacial: passam de linhas definidoras e configurativas
de um espaço, constituídas pelas linhas do murete e dos “bastiões” (E
e F), para um volume de massa pétrea e terra que oclui não só as li -
nhas de murete como o espaço interno dos “bastiões”.
Outro aspecto que não nos leva a falar sobre derrubes, nesta área, rela-
ciona-se com a existência de um conjunto de lajes de xisto colocadas
a 45o sobre a linha interna do murete que define o espaço do recinto
secundário. Estas lajes foram colocadas deliberadamente, como é visí-
vel na próxima figura. Este padrão surge muitas vezes em escavação
nes ta área do recinto secundário. Para se constituírem como vestígios
de um derrube, teria que se repetir sistematicamente ao longo da esta-
ção arqueológica, o que não acontece. Por outro lado, um derrube de
uma estrutura pétrea em altura oferece um padrão em plano de lajes
caóticas. Neste caso o padrão são lajes encostadas e em muitos casos
so brepostas à linha. A oclusão relaciona-se com a estrutura existente
(o murete e os bastiões), e provavelmente relaciona-se com o encerra-
mento do embasamento pétreo e não da estrutura em altura.

OUTROS EXEMPLOS MAIS PARCELARES

A morfologia elaborativa dos muretes e dos bastiões é muito seme-
lhante. A demarcação no espaço é feita com alinhamentos pétreos, o
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FIG. 8 − Corte Norte do “bastião” E. 
A verde as lajes componentes da oclusão.

C.2: camada castanha escura composta por cascalho e raízes.
C.2/3: nível de enchimento.
C.3: camada de terra argilosa de côr acinzentada.
C.4: camada argilosa compacta de côr amarela.
C.5: substrato geológico xistoso.

0                                              0,5 m

FIG. 9 − Troço do murete 1.
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No caso do troço do
mu rete 2, a delimitação é feita
com lajes de maiores dimensões e pre-
ferencialmente colocadas segundo o seu
eixo menor. O interior possui lajes de peque-
na dimensão, com a terra a ser um elemento
im portante na sua aglutinação.
No exemplo do murete 3, o troço anterior mos-
tra uma realidade se melhante ao murete 2 mas
com algumas diferenças. Percentualmente, as la -
jes são de maior dimensão. A delimitação das
faces é feita essencialmente com lajes colocadas
segundo o eixo maior, e o interior possui um
conjunto de elementos pétreos maiores do que
os outros dois muretes. A terra é um elemento
importante de aglutinação. 
A variabilidade do gesto de configuração do sítio
é igualmente detetável a um nível mais porme-
norizado, quer seja na utilização de lajes mais pe -
quenas, como no murete 1, quer na procura de
blocos de grauvaque, como no “bastião” E, quer
ainda na existência de uma fiada de grandes lajes
oblongas colocadas no meio do murete 2, mas
apenas em certos troços, ou na colocação de blo-
cos de quartzo no interior do murete 3. 
Como temos estado a observar, as grandes linhas
configurativas do sítio são muito semelhantes (a
um nível de planta: troços de murete, “bastiões”,
passagens, numa repetição constante), existindo
um conjunto de pormenores que as tornam dife-
rentes entre si.

FIGS. 10 E 11 − Troços dos muretes 2 e 3.

FIG. 12 − Murete 2. Fiada de grandes lajes oblongas colocadas no meio.
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um conjunto de significados que vão além da sua simples colocação /
deposição. Quer os fragmentos, quer os percutores são artefactos
manipulados deliberadamente. Pro vavelmente teriam significados
contextuais muito diversos, mas um deles parece sobressair: a ideia de
permanentemente modelar e remodelar os espaços assinalando senti-
dos. E não só os espaços como as próprias materialidades constituin-
tes do sítio: esses materiais aparecem em “posição secundária”, os frag-
mentos estão talhados, os percutores estão inutilizados, colocados no
interior do murete ou junto às paredes. Qual(ais) o(s) seu(s) signifi-
cado(s)?
Ao sugerirmos uma ou várias respostas, é necessário voltar ao concei-
to de taskscapes (INGOLD, 2000) integrado no contexto elaborativo de

14

Mas o sistema de estruturação configurativa de Castanheiro do Vento
possui ainda um conjunto de pequenos elementos constituintes:
colocação de pequenas lajetas em cunha nos pequenos vãos existentes
entre as lajes, quer na sua estruturação vertical, quer horizontal; o
emprego de fragmentos cerâmicos, muito deles “talhados”, inseridos
nos embasamentos dos muretes e “bastiões”; a inclusão de percutores
em quartzo nas frestas entre lajes do embasamento. 
Estes elementos são sistematica-
mente reconhecidos ao longo da
escavação. E, se em relação às cu -
nhas podemos inseri-las num con-
texto de configuração prática 9 do
sítio, os fragmentos cerâmicos ta -
lhados e os percutores parecem ter
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9 O conceito de configuração
prática aparece aqui não numa

perspetiva de elaboração do sítio
para o ver terminado, mas numa
perspetiva de gesto de habilidade

na sua realização. A colocação das
cunhas é um ato “elaborativo”, e
igualmente um ato significante,
pois nem sempre este processo

existe ao longo do sítio.

FIG. 13 − Murete 3 com inclusões de blocos de quartzo no seu interior.

0                1,5 cm
FIG. 14 − Fragmento
cerâmico “talhado”.
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Existe, no entanto, uma variável comum a todo o sítio: a utilização da
pedra e da terra. Em termos gerais, a pedra é utilizada como material
delineador de espaços, quer através de alinhamentos como o corredor
existente diante da passagem 6, quer através de lajes colocadas ao alto
em terra argilosa fresca, caso das estruturas circulares e circulares ge mi -
nadas, quer ainda dos elementos pétreos componentes das estruturas
de contrafortagem. A pedra é ainda um componente essencial na es -
truturação dos taludes até agora detetados em Castanheiro do Ven to.
Os taludes são estruturas definidas em pendente que se organizam em
rampas com sucessivos alinhamentos, contínuos ou descontínuos, ou
mesmo muretes embalados em argila. Provavelmente circundavam as
encostas sobranceiras ao sítio arqueológico. Pode ser que estivessem
articuladas com outro tipo de estruturas (plataformas e/ou estruturas
de tipo subcircular). No estado atual da investigação, e tendo em con-
ta as áreas completamente escavadas, apenas poderemos referir que
este tipo de estruturas existe em Castanheiro do Vento. A sua escava-
ção futura deverá fornecer informações importantes e essenciais para
a compreensão da estruturação do sítio em termos do seu gesto con-
figurativo. Na região, Castelo Velho de Freixo de Numão representa
o melhor exemplo de sítio arqueológico onde estas estruturas foram
re conhecidas, escavadas e publicadas (JORGE, 2005). 
A terra é um elemento essencial na estruturação do sí tio. Temos vin-
do a referir a sua utilização como ligante, nivelamento e enchimento
de estruturas, ou mesmo fresca, mas pode possuir ou tras utilizações:
no revestimento das estruturas e na elevação dos mu retes, muros e es -
truturas circulares e circulares geminadas. E como? A razão principal
prende-se com a observação efetuada durante os trabalhos de escava-
ção. É importante referir que o que hoje escavamos são essencial-
mente vestígios pétreos, são muretes, muros e estruturas onde a pedra
é o elemento imediatamente observável e aquele que nos define toda
uma estruturação do espaço. A excessiva importância dada à pedra
tem inibido os arqueólogos de pensar a/na terra.

um espaço arquitetónico (MCFADYEN, 2006; GARROW, BEADSMORE e
KNIGHT, 2005). Ao pensarmos um sítio como Castanheiro do Vento,
é importante olhar a sua arquitetura como uma rede de ações proces-
sadas em diversos tempos, ou seja, com uma dimensão temporal. A
temporalidade da prática de constantemente elaborar e reelaborar os
espaços constitutivos do sítio, será um dos aspectos mais importantes
na compreensão da sua dinâmica de estruturação. Não numa dinâ-
mica “construtiva” como objetivo final, mas inserida num processo
contínuo de vivências, de intersecções de tarefas, de ações ao longo do
tempo, criando desta forma as taskscapes.
Para tentarmos dar algum significado aos diversos pormenores confi-
gurativos do sítio, temos de o deixar de pensar como um objeto arqui-
tetural cuja construção era o objetivo em si. O processo não era cons-
truir, a ação não era edificar, as redes de encontros no local não eram
de carácter técnico-construtivo. O processo, ou melhor, os processos
espaciais e temporais acontecidos no sítio, as diversas atividades inter-
ligadas, sobrepostas ou individualizadas, faziam parte da vida das co -
munidades, da sua estruturação. Ao participarem ativamente na con-
figuração e constituição do sítio, estas comunidades estavam elas pró-
prias a constituírem-se: rede de ligações sociais, partilha de tarefas,
negociação de papéis, mediação de conflitos e, eventualmente, emer-
gência de elites que fossem importantes como operadoras de um diá-
logo intracomunitário e mesmo extracomunitário.
É neste processo que será importante equacionar aquelas materialida-
des. A colocação de um fragmento cerâmico talhado encostado a uma
linha definidora de uma estrutura, ou a colocação de um percutor
num pequeno vão entre lajes, são ações que traduzem uma forma de
viver o sítio, não são apenas a sua localização final. Constituem uma
atitude imbuída de estar no mundo e que, sugerimos, envolveria algo
semelhante a uma negociação com o temporal e o material. Neste
caso, os elementos materiais são eles próprios constitutivos do sítio,
não como elementos de construção, mas como “arquitetura”. 

0                           1,5 cm FIG. 15 − “Cunhas” em xisto
identificadas no murete 2.TI
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Embora os modelos de cariz difusionista e orientalista, vigentes em
Portugal entre os anos 40 e 70 do século XX (PAÇO e JALHAY, 1945;
SAVORY, 1969; SCHUBART e SANGMEISTER, 1974-1977), tenham sido
sistematicamente postos em causa, primeiro pelo modelo indigenista
dos anos 80 (SILVA e SOARES, 1976-1977) e depois pelas variantes di -
fu sionistas de expressão regional, de finais da década de 80 (GON -
ÇALVES, 1989; PARREIRA, 1990), a ideia de povoado fortificado conti-
nua a ser amplamente defendida. E a par dessa interpretação, a pedra,
a construção em pedra, adquire um significado importante enquanto
elemento construtivo perene. 
Um outro fator importante pode-se relacionar com o simbolismo que
durante o século XX foi dado à pedra, como elemento estável e durá-
vel, em detrimento da terra como elemento associado à pobreza.
A investigação relativamente à utilização da terra crua em construção
é escassa. É apenas em 1961, com a publicação do livro de Orlando
Ribeiro, Geografia e Civilização, que esta temática encontra campo de
desenvolvimento. Até então, e segundo Pedro PRISTA (2005), apenas
existem referências dispersas e algumas dessas menções já apontam o
emprego da terra como “recurso da miséria verdadeira” (FURTADO,
1958, citado por PRISTA, 2005: 110), ou ainda “por dificuldades de ou -
tros materiais, e ainda por causa económica, as casas são construídas de
taipa ou adobe” (REDOL, 1938, citado por PRISTA, 2005: 110). 
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Pensamos que um dos fatores principais que tem contribuído para
perpetuar este modelo se relaciona com os processos interpretativos
subjacentes a enquadramentos teóricos das investigações conduzidas
neste tipo de sítios, especialmente relacionados com a teoria dos “po -
voados fortificados”.
A linha interpretativa relativa aos recintos murados tem sido domina -
da pela ideia de povoado fortificado (PAÇO e JALHAY, 1945; SCHUBART

e SANGMEISTER, 1974-1977; GONÇALVES, 1989; CARDOSO, 1994,
1997 e 1999; SILVA, SOARES e CARDOSO, 1995; KALB e HOCK, 1997;
VALERA, 2003 e 2006; SOUSA, 2003, entre muitos outros). São sítios
equipados com uma estrutura arquitetónica que dá a primazia a uma
lógica militarista: os muretes que delimitam o recinto são muralhas;
os bastiões são interpretados numa vertente bélica; as entradas monu-
mentais de “barbacãs”; as estruturas circulares, geralmente maciças,
de “torres”; e o recinto mais interior de “cidadela”. Esta forma de in -
ter pretar considera assim que o elemento pétreo seria perfeito na sua
construção.
O processo teórico-interpretativo subjacente referia a génese destes
“povoados fortificados” na crescente intensificação económica e na es -
pecialização das produções, a par de um aumento demográfico que
determinou a competição entre grupos / comunidades e a consequen -
te necessidade de fortificação. 
A teoria da Revolução dos Produtos Secundários fortalecia esta ideia,
pois ela teria decorrido ao longo do 3.º milénio a.C. (SHERRAT, 1981
e 1987).
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FIG. 16 − Passagem 6 e provável corredor.



17

casas circulares ou das adossadas às muralhas, do Calcolítico inicial de
Leceia. Além da provável cobertura por materiais vegetais, pelo menos
nalguns casos, é de aceitar a hipótese de corresponderem a falsas cúpulas,
de adobe, como se documentou em estrutura análoga do Monte da Tumba
- Alcácer do Sal (SILVA e SOARES, 1987), hipótese justificada, no caso em
apreço, também, pela abundância local de materiais argilosos” (CAR -
DOSO, 1994: 34-35).
Em Castanheiro do Vento tem sido possível identificar a presença da
terra argilosa, nivelando áreas, colmatando fissuras do substrato geo-
lógico, enchendo estruturas e funcionando como ligante (CARDOSO,
2010). No entanto, falta ainda focar três tipos de uso que a terra po -
derá ter tido: como revestimento parietal das lajes / blocos consti-
tuintes das estruturas; moldando espaços, quando utilizada fresca; e
como componente principal na elevação de superstruturas. 
O uso como revestimento parietal das lajes / blocos é sugerido pela
obser vação em campo.

Assim, e como conclui Pedro Prista: “a taipa e o adobe associam-se a
memórias recentes de pobreza. Mesmo as vantagens que se lhe reconhecem
surgem apenas como consolo de insuficiências estruturais que se lhe asso-
ciam, e o abandono a que foram votadas removeu-as do presente etno-
gráfico a que se poderia ter imposto” (PRISTA, 2005: 113). 
Provavelmente estas memórias do presente, associadas à “dificuldade
de reconhecimento das construções em terra no registo arqueológico, devi-
do ao seu próprio processo de ruína, podem desviar a atenção do arqueó-
logo para a pedra, para o elemento mais resistente que continua a definir
espaços físicos e trajetos mentais do investigador” (VALE, CARDOSO e
JORGE, 2006: 104).
No entanto, a terra como componente estrutural de sítios arqueoló-
gicos tem sido referida por um conjunto de arqueólogos, não só em
cronologias mais recentes (GOMES, 2005 e 2006; MACIAS, 2005; CA -
TARINO, 2005), como para a Pré e Proto-História (SILVA e SOARES,
1987; CARDOSO, 1994; SOUSA, 2006; SANCHES e PINTO, 2006; VE -
LHO, 2006 e VALE, CARDOSO e JORGE, 2006).
A utilização mais comum refere-se à terra como ligante. Por exemplo,
João Luís Cardoso ao referir-se às “casas” e às “muralhas” do sítio ar -
queológico de Leceia: “As casas denotam, sempre, planta circular, sendo
construídas de blocos calcários não aparelhados, tal como as muralhas,
cimentados por ligante argiloso” (CARDOSO, 1994: 34). 
O uso da terra enquanto revestimento dos elementos pétreos também
é focado: “É de aceitar, com efeito, que as estruturas pétreas, do Cal -
colítico inicial de Leceia, tanto habitacionais, como defensivas, pudessem
ser revestidas exteriormente de argila argamassada” (CARDOSO, 1994:
34). Ou, “Esta muralha com 1,20-1,50m de espessura, era construída a
partir de blocos de rocha eruptiva ligados por argila” (SILVA e SOARES,
1987: 34-35). 
Em relação à elevação das estruturas, os autores que têm vindo a ser
citados sugerem igualmente a utilização da terra como componente
principal na elevação das superstruturas: “a parte superior das estrutu-
ras defensivas – atualmente reduzidas ao embasamento ou pouco mais –
poderia ser de adobe […]. Desconhecemos como seria a cobertura das

FIGS. 17 E 18 − Pormenores do estalamento de lajes
dos “bastiões” B (em cima) e C (em baixo).
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Quando as estruturas são deixadas a descoberto, ao fim de um a dois
anos, apresentam certas patologias, como o lascamento e o estala-
mento. Por outro lado, em determinadas áreas do sítio arqueológico,
são detetadas manchas de terra argilosa junto às estruturas, que deve-
rão corresponder ao desmoronamento desse revestimento.
No entanto, uma das utilizações que nos parece mais im -
portante é a da terra fresca ajudando a moldar espaços. Esta
aplicação torna-se uma forma de moldar / tecer espaços, per -
mitindo um conjunto de aplicações muito grande e uma
in teração efetiva entre o uso da pedra e o uso da terra.
Na Fig. 19 é bem visível a importância do uso da terra argi-
losa na estruturação configurativa da estrutura. A colocação
das lajes de xisto e dos dois blocos de grauvaque seria im -
possível se o espaço não tivesse sido preparado com uma ca -
mada de terra argilosa fresca, que permitisse o assentamen-
to a cerca de 45º dos elementos pétreos. As Figs. 20 e 21
são outros dois exemplos do uso da terra argilosa fresca, ou
seja, da terra misturada com água, permitindo moldar o
ter reno e delinear espaços ou estruturas. O padrão da colo-
cação das pequenas lajes de xisto de forma a sustentarem a
laje maior só é possível se a terra estiver húmida, ou melhor, se a ter-
ra estiver apta a ser moldada, permitindo a colocação de lajes e lajetas
em posições que o terreno seco não permite.
Por último, colocamos a hipótese de a terra ser um elemento consti-
tuinte da superstrutura. O primeiro facto de carácter arqueológico
relaciona-se com as grandes quantidades de terra argilosa detetada em
vários locais da estação arqueológica, especialmente junto às grandes
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FIG. 19 − Estrutura circular geminada 1. 
Pormenor da colocação de lajes de xisto na perpendicular.

FIGS. 20 E 21 − Exterior do “bastião” B / sistema de contrafortagem.

Em cima, pormenor da colocação de lajes ao nível da linha basal da
estrutura e respetivos apoios laterais.

Em baixo, colocação de lajes a 45°, de forma a segurar as lajes
encostadas à linha basal da estrutura.
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QUESTÕES DE ARQUITETURA

Ao longo deste pequeno texto, temos vindo a analisar o sítio arqueo-
lógico de Castanheiro do Vento mas de uma forma bastante parcelar.
Referimos as técnicas de configuração / construção, refletimos sobre
os diversos tipos de materialidades que as compõem e pensámos sobre
as suas técnicas de configuração. Considerando o sítio nas suas diver-
sas especificidades conformativas, que vetores problematizantes pode-
mos agora enunciar?
Desde logo se impõe o dispositivo arquitetónico que ao longo dos úl -
timos anos temos vindo a pôr a descoberto: a arquitetura de Casta -
nheiro do Vento. Como a definir? Ou melhor, dentro da nossa esca-
la de trabalho, como poderemos conceptualizar arquitetura sem cair
em definições tão latas e abrangentes que se tornariam inúteis, inex-
pressivas do sítio arqueológico, ou então dissecar completamente o
con ceito, a ponto da definição encontrada apenas fazer sentido se
apli cada aos vestígios de Castanheiro do Vento? O que se pretende é
pensar e operacionalizar conteúdos que nos permitam refletir sobre
um determinado espaço arquitetónico.
Desta forma, convocamos novamente Tim Ingold para nos ajudar
não a definir arquitetura, mas sim a conceptualizar melhor a ideia de
que a arquitetura pode ser entendida como um conjunto de ações e
si gnificados, tanto quanto um conjunto de fisicalidades que entran-
çadas criam algo mais do que uma forma física, uma construção. 
Ingold, pensa arquitetura como habitar (architecture as dwelling),
opondo esta perspetiva a uma outra, architecture as building: “the
dwelling perspective. By this I mean a perspective that treats the immer-
sion of the organism-person in an environment or lifeworld as an inesca-
pable condition of existence. From this perspective, the world continually
comes into being around inhabitant, and its manifold constituents take
on significance through their incorporation into a regular pattern of life

estruturas de tipo “bastião” e muretes, às estruturas circulares e circu-
lares geminadas e ainda no seu interior. 
Outra situação relaciona-se com a existência de níveis de terra argilo-
sa onde assentam algumas das estruturas. É importante referir que
esta constatação não pode ser aplicada a toda a estação arqueológica,
pois foram poucos os locais onde, como já referimos, se chegou ao subs -
trato geológico. Também é necessário dizer que existe um conjunto
de análises e experiências que têm de ser feitas a esses sedimentos para
se aferir da sua resistência mecânica à compressão: qual o peso de car-
gas que a parede pode exercer sem colapsar e a sua resistência ao des-
gaste, sobretudo aos agentes climatéricos (vento, chuva, amplitude
tér mica). Pode-se sempre colocar a hipótese, como ponto de partida,
de que as estruturas que agora se nos apresentam apenas como pétreas
assentes em terra, teriam uma resistência à compressão muito fraca,
pondo em causa a existência de uma estrutura murária alta e em pe -
dra (CASELLA, 2003). 
O esqueleto pétreo que hoje se nos apresenta possui todas as condi-
ções de embasamento de uma estrutura em terra, mas também é ver-
dade que, em alguns locais já escavados, surgem estruturas murárias
com cerca de 1-1,20 m de altura, o que se torna difícil de sustentar
apenas como embasamento (HOUBEN e GUILLAUD, 1995), embora,
em termos técnicos, seja a base ideal para uma construção em terra.
O mais provável seria o uso da terra argilosa não seguir uma regra pre-
cisa, operante, uma regra construtiva objetiva, numa aceção funciona -
lista que hoje conceptualizamos. A utilização da terra argilosa teria múl -
tiplos papéis, múltiplas utilizações, conferindo uma grande plastici-
dade ao sítio, um cromatismo intenso (que a pedra também possui),
e permitindo constantes modificações / alterações / reestruturações.
Como nota, é interessante referir que hoje, nas aldeias circundantes a
Castanheiro do Vento, se encontram exemplos de arquiteturas em ter -
 ra, especialmente o tabique. Nas pequenas “estórias” contadas na al deia
da Horta do Dou ro, sobranceira
ao sítio ar queo ló gi co, o elemen to
ter ra / argila está presente 10.
Mas o estudo deste tipo de arqui-
tetura terá que ter uma componen -
te técnica e experimental que hoje
a intervenção arqueológica em Cas -
 tanheiro do Vento ainda não pos-
sui. A análise aos barreiros, a expe-
rimentação no restauro de estrutu -
ras, muretes e muros, es tudos de
conservação e análise de materiais,
terão que ser vetores comuns num
futuro projeto de conservação e res -
tauro, onde a terra como elemen-
to constituinte do sítio arqueológico terá o seu papel a par da pedra,
da água, da madeira e dos elementos arbustivos.

10 “Sabe, amigo, naquele Inverno 
a chuva caía como se o Douro

estivesse no céu. O povo andava
preocupado e tinha razão… 

Sabe, isto passou-se há muitos anos.
Uma manhã ouviu-se um estrondo
maior que os foguetes da festa e de
repente um mar de argila desce do

Campelo [um dos nomes pelo qual é
conhecida a encosta de Castanheiro

do Vento, virada à povoação da
Horta do Douro] e inunda as ruas,

as casas… Tudo… Olhe, tudo. 
Era um mar de argila que 

demorou muitos dias a limpar”. 
“Estória” contada por um

habitante da Horta do Douro.

FIG. 22 − Croqui de Castanheiro do Vento com as
estruturas identificadas até à intervenção de 2012.

0                   10 m



ramentos como pedreira, deixando outros intactos, o abate de árvo-
res, a procura de arbustos e de certas materialidades constitutivas do
sítio, tornam-se tanto arquitetura como a elaboração dos muretes, a
colocação de postes, a utilização da terra como infraestrutura e ligan-
te. São criadas estruturas, são criados espaços, ao mesmo tempo que
são criados ritmos temporais, não só no processo de elaboração, como
no próprio processo de espacialização do sítio. Os sentidos provavel-
mente alteram-se continuamente, enquanto os diversos ritmos de ha -
bitar aquele espaço são processo integrante da socialização daquela(s)
comunidade(s). O ato de elaborar / configurar / manter um espaço tor -
na-se uma atividade recorrente num processo de socialização constante.
Assim, de que forma é que este conceito de arquitetura afeta o nosso
“olhar” sobre Castanheiro do Vento?
Afeta no sentido em que uma definição normativa de arquitetura não
é considerada, ou seja, uma definição postula construções planeadas
e executadas por seres humanos, construções estáticas e com carácter
perene. É considerada uma arquitetura mais orgânica, mais cumula-
tiva e acumulativa, que envolva uma comunidade inserida e imbuída
no seu mundo, onde o ato de “construir” seja um ato de “habitar”.
Ha bitar transformando a colina com elementos pétreos, arbustivos,
árvores e água, habitar como estruturação espacial de uma comuni-
dade unindo-se naquele espaço, habitar como atividade coletiva, ha -
bitar como elaborar, configurar, reconfigurar espaços onde o sentido
coletivo se estabilizasse e socialmente se reproduzisse.
Afeta ainda no sentido em que todas as ações que conseguimos dete-
tar durante a escavação do sítio se tornam arquitetura: a utilização di -
versa de elementos constitutivos, a de certas materialidades que mar-
cam espaços, a abertura e encerramento de passagens que permitem ou
condicionam percursos dentro do sítio, que delimitam espaços aber-
tos ou fechados em conjunto com os muros, muretes, “bastiões” e es -
truturas de oclusão, as próprias “deposições” são consideradas aqui co -
mo fazendo parte do discurso arquitetónico de Castanheiro do Vento.
No estado atual dos trabalhos de campo, torna-se difícil encontrar
exemplos demonstrativos desta ideia. A análise de pequena escala a
contextos específicos e depois a sua comparação poderá fornecer veto-
res de investigação que nos permitam, também, tentar ultrapassar di -
cotomias como aquelas existentes entre materialidades que podemos
designar de “móveis”, como por exemplo as cerâmicas, os materiais lí -
ticos, o espólio osteológico, e o grande objeto arquitetónico onde es -
sas materialidades são encontradas: o próprio sítio, uma materialida-
de. O conceito de arquitetura, o processo elaborativo de um sítio po -
derá incorporar essas materialidades em situações concretas, percebi-
das em campo (MCFADYEN, 2006; WHITTLE et al., 2007). 
No entanto, podemos referir três
exemplos:
1 – A variabilidade de materiais
constituintes dos três muretes 11

detetados e do recinto secundário.
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activity. It as been rather usual, in social and cultural anthropology, to
suppose that people inhabit a world – of culture or society – to which form
and meaning have already been attached. It is assumed, in other words,
that they must perforce «construct» the world, in consciousness, before they
can act in it. I refer to this view as the building perspective” (INGOLD,
2000: 153 – os sublinhados são do autor).
A perspetiva de habitar (dwelling) pretende dissolver a distinção entre
natureza e cultura, entre ação humana e um mundo físico passivo, e
tentar compreender os processos contínuos, conjuntos e constantes
dos agentes no seu ambiente, e não como indivíduos agindo “lá fora”,
no mundo, privilegiando uma forma em vez de privilegiar o proces-
so de permitir que as coisas se manifestem de uma forma específica,
contínua, habitada. A perspetiva de construção (building) vê a arqui-
tetura como uma imposição de formas pré-concebidas sobre um
mundo “natural”, externo ao construtor, onde este atua separado des-
se mundo. Ingold questiona: “by what right do we conventionally iden-
tify the artificial with the «man-made»? And where, in an environment
that bears the imprint of human activity, can we draw the line between
what is, and is not, a house, or a building, or an instance of architectu-
re?” (INGOLD, 2000: 174).
A resposta parece simples se considerarmos que arquitetura é defini-
da por um projeto, tornando-se posteriormente uma forma construí-
da. A definição é partilhada por muitos arquitetos no mundo oci-
dental atual mas, se considerarmos as comunidades pré-modernas e
mesmo, na atualidade, algumas não ocidentais, a definição desvane-
ce-se. O projeto não precede o habitar, e provavelmente essas comu-
nidades não impunham a forma através da implementação de um
plano já concebido. O discurso arquitetónico é gerado através de um
envolvimento prático com o ambiente e funciona através de uma rede
complexa de ações. A reflexão de Ingold enfatiza a ideia de que as pes-
soas e outros componentes do ambiente estão completamente envol-
vidos em redes heterogéneas que se constituem em processos “revela-
tórios” através da ação de uma multiplicidade de agentes, desde aque-
les que se envolvem no processo configurativo do sítio, até às mate-
rialidades especificamente escolhidas para esse processo.
A ação humana terá então de ser compreendida como um elemento
nu ma rede distributiva de ações, com objetos, animais, plantas, em vez
de uma força privilegiada operando num mundo externo e passivo.
Assim, ao passar de uma perspetiva de construção para uma perspeti-
va de habitação, o conceito e significado de arquitetura alteram-se. Se
assumirmos que estas comunidades estão inseridas no mundo e não
sobre ele, os vestígios da ação humana encontram-se imbrincados a
outros elementos desse mundo. Será assim possível olhar a arquitetu-
ra de Castanheiro do Vento como um processo fluído de habitar um
espaço, um processo entretecido de ações complexas entre esse espa-
ço, as suas disponibilidades, as suas condições, a sua topografia e os
próprios agentes humanos. Desta forma, a preparação do terreno ao
configurá-lo com uma base de terra / argila batida, ao utilizar os aflo-
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11 Não consideramos o murete 4,
descoberto em 2010, pois apenas
foi detetado um troço de cerca de

oito metros, impedindo assim
grandes comparações.
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nuo de vivências no local. Notámos ainda que uma das formas de
equacionar este processo teria que ser num contexto de participação
ativa na configuração e constituição do sítio.
E este processo, além da sua dimensão técnica e temporal, possui uma
dimensão social: a necessidade implícita de transformar um sítio num
lugar. Um sítio onde se processam atividades interligadas, sobrepostas
ou individualizadas, para um lugar onde essas atividades existem co -
mo estruturação identitária e social dessa comunidade. Não numa
aceção dicotómica de que primeiro existe um sítio “natural” e depois,
atra vés da ação humana, surge um “lugar”, mas sim que, através da
contínua elaboração de um sítio, até no sentido de remodelações e de
atos de manutenção, existe um “lugar”, na medida em que espaços
existenciais são sempre lugares. 
3 – A estrutura “bastião” D.
Recolha de espólio arqueozoológico no interior do murete delimita-
tivo da estrutura e identificação do sistema de oclusão (CARDOSO,
2010: 124, 129, 147 e 280).
O que nos interessa aqui referir são duas especificidades identificadas:
a recolha de espólio arqueozoológico no interior do murete e o siste-
ma de oclusão que em determinado momento truncava parte do aces-
so ao interior da estrutura. No primeiro caso estamos perante aquilo
que à partida podemos referir como uma “deposição”. As materiali-
dades constituintes desta “deposição” consistiam num pequeno frag-
mento de cerâmica não decorada, num fragmento de granito perten-
cente a um elemento de moinho (CARDOSO, 2010: 280), e em dois
res tos de Bos sp. pertencentes a um animal juvenil (CARDOSO e COS -
TA, 2004). 
Como tratar estas materialidades? Não numa abordagem que estude
as deposições como “ações rituais”. Se pensarmos que a conceptuali-
zação de “ritual” é um produto do pós-racionalismo, onde é geral-
mente descrito como não funcional e contrastante a uma racionali-
dade “moderna” (BRUCK, 1999), estamos a enformar o nosso pensa-
mento e a transpô-lo para a análise destas co munidades.
A literatura antropológica refere muitas sociedades que não distin-
guem “ação ritual” de “ação funcional” (GOODY, 1977: 28 citado por
BRUCK, 1999: 315). De facto, aquilo que muitas vezes se considera
como ritual poderá (em termos arqueológicos), e é (em termos antro-
pológicos) considerado uma ação integrante de um todo social e, pro-
vavelmente, os atores dessa “ação
ritual” não diferençariam esses
dois conceitos 12.
É importante ultrapassar a ideia
de que o ritual é aquilo que não
contempla uma explicação de ca -
rácter lógico-funcional. Geral -
men te definimos ritual em oposição a racional (BELL, 1992: 71 e
GOODY, 1977: 25 citados por BRUCK, 199: 319). Se ao mesmo tem-
po deixarmos de interpretar certas materialidades como “deposições /

O murete 1 é elaborado com lajes de xisto e terra (argila), o murete 2
com lajes de xisto, terra (argila), quartzo e granito, o murete 3 com
la jes de xisto, terra (argila) e quartzo (percutores e blocos informes) e
o recinto secundário com lajes de xisto, terra (argila) e quartzo. Em -
bora todos os materiais constituintes dos muretes sejam elementos
con figurativos do sítio na sua totalidade, existem diversos atos espe-
cíficos. O xisto e a terra são os grandes denominadores comuns à con-
figuração, enquanto o granito e o quartzo parecem ter um outro “pa -
pel”. No murete 2, estes dois elementos surgem em proporções iguais,
mas o granito surge na área Sul do murete em grande quantidade,
culminando a sua utilização na estrutura circular 5, integralmente
constituída por aquele elemento. O quartzo aparece em blocos infor-
mes, quer num troço de murete a Noroeste no seu interior, quer nou-
tro troço a Sudeste, como elemento delimitador da face externa. No
murete 3, a utilização deste último elemento é particular, é empregue
apenas no interior do murete e constituída por blocos informes, mas
também por percutores, enquanto no recinto secundário torna a ser
usado como no murete 2, como elemento de enchimento. A variabi-
lidade estrutural do sítio é identificada nestes pormenores de confi-
guração.
A conformação de Castanheiro do Vento é apenas homogénea nas
suas grandes linhas estruturais, mas muito diversa nos pormenores
relativos à utilização dos elementos elaborativos. Estas constatações
remetem-nos para duas situações: a diversidade de elementos identi-
ficados, tanto num sentido extrativo – as lajes de xisto extraídas dos
aflo ramentos, a terra enquanto argila local, o quartzo existente em
aflo ramentos que atravessam o sítio –, como num sentido adicional;
o granito trazido dos maciços de Numão e Freixo de Numão e mes-
mo dos blocos existentes ao longo da Ribeira da Teja, a argila de bar-
reiros próximos, os materiais vegetais e mesmo a água, elemento es -
sen cial na preparação da terra. Estas ações, e mesmo a decisão de man -
ter alguns afloramentos intactos, como na área Norte e Este de Cas -
tanheiro do Vento, transportam-nos para diversos significados, para
atos de inscrição, mais ou menos perduráveis enquanto inseridos em
processos de configuração e remodelação do sítio, capazes de movi-
mentar a comunidade criando sociabilidades, fomentando a coesão
social entre os seus elementos, partilhando sentidos comuns, como o
ato de “construir” em grupo executando gestos técnicos ancestrais.
2 – A identificação de fragmentos cerâmicos talhados e não talhados
e percutores de quartzo e quartzito ao longo das linhas internas dos
di versos muretes.
Já referimos anteriormente algumas das questões que este tipo de ma -
terialidades levanta. Sugerimos que poderiam ser artefactos manipu-
lados deliberadamente: os fragmentos cerâmicos estão talhados e mui -
tos percutores estão inseridos no interior de muretes. Observámos a
importância de olhar estas ações como uma rede temporal de práticas
de elaborar e reelaborar os espaços constitutivos do sítio, contribuin-
do para a sua dinâmica de estruturação inserida num processo contí-

12 Joanna Bruck dá vários exemplos
de comunidade onde a distinção

entre sagrado e profano não existe:
os Atoni de Timor e os LoDagaa

do Burkina Faso e Gana 
(BRUCK, 1999: 319).



O que está aqui em causa é a oclusão de parte do acesso ao interior
da estrutura, oclusão física mas aparentemente não visual, pois não
foi detetado em escavação qualquer tipo de vestígios que nos orien-
tasse para uma estrutura elevada. Só estas constatações remetem para
uma complexidade da organização do espaço, e para uma diversidade
do gesto técnico e da ação que o corporizou. Surge novamente a ideia
de que estamos diante de comunidades que operavam um complexo
discurso social, cheio de tensões dinâmicas.
Podemos dizer que não estamos perante uma ocupação meramente
funcional de espaços, estamos perante áreas complexas relacionadas
com ações específicas aí acontecidas, estamos perante percursos rela-
cionados com o espaço existente entre o murete 1 e o 2 e com o pró-
prio acesso ao interior do “bastião” D. Só quando esse trabalho esti-
ver feito, o que implica escavar toda a área, poderemos avançar com
hipóteses interpretativas, quer relacionadas com percursos, quer com
espaços específicos no interior de toda a área. Estas materialidades
têm que ser vistas como “parte de formações sociais agora extintas e que
têm um significado no presente” (THOMAS, 1999: 18), e esse significa-
do passa por tentar investigar os contextos das ações sociais dados pela
arquitetura e pelos materiais que a ela estão associados.
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/ rituais” imbuídas de um carácter simbólico – porque não entram em
categorias racionais / positivistas impostas por um pensamento mo -
derno ocidental –, e “olharmos” para elas como ações dessas comuni-
dades imbuídas do significado de “estar no mundo” e conceptualizar
o seu lugar nesse mesmo mundo, um amplo campo interpretativo
poderá surgir.
A sugestão não é ser radicalmente oposto, ou seja, dizer que não exis-
tem deposições / rituais, mas sim tentar identificar em campo os di -
versos registos em que uma deposição surge. Mas uma deposição não
de carácter “simbólico” porque oposta a uma atitude “racional”, mas
sim uma deposição / ação integrante de um todo social, de uma co -
munidade. 
No caso desta estrutura, a deposição dos restos arqueozoológicos, dos
fragmentos cerâmicos e de granito, deverá ser entendida como uma
ação conformativa da estrutura. A elaboração daquela estrutura ne -
cessitava daqueles elementos para se constituir como estrutura, como
delimitadora de um espaço, como contexto onde se praticavam ações,
cujos significados até, sugere-se, poderiam estar relacionados com
aquelas materialidades.
No segundo caso estamos perante um tipo de sistema de oclusão: lajes
de um xisto diferente daquele utilizado na elaboração da estrutura,
dispostas a 45º e cravadas em terra / argila. Estavam afeiçoadas na
extremidade superior, ou seja, na extremidade não oculta, e estreita-
vam o acesso ao interior da estrutura. 
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FIG. 23 − Interior da estrutura “bastião” D. No topo da imagem
é bastante visível o sistema de oclusão que impede o acesso ao

interior desta estrutura, pelo menos naquela área.
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É um tecer, espacial e temporal, impregnado nu ma matriz de relações
sociais que constantemente se alteram, elaborando e reconfigurando
por sua vez aquele lugar. A arquitetura e as materialidades que a cons-
tituem tornam-se assim parte ativa daquela comunidade. O uso, a
escolha dos materiais não são apenas reflexos dos recursos existentes,
mas também e principalmente representam escolhas e revelam ações
es pecíficas e intencionais dessa comunidade (LOVE, 2013).
Castanheiro do Vento terá sido uma área de ações onde aconteceram
processos de crescimento de uma comunidade, onde aconteceram re -
lações de sociabilidade.
Se tivermos como objetivo perceber as mu danças arquitetónicas, não
só é necessário escavar todo o sítio, como temos de o tentar perceber
à medida que o escavamos, como é que es sas relações de sociabilida-
de e todo o seu potencial de ação são constituídas e transformadas
através do tempo. É claro que as respostas se rão difíceis, senão mes-
mo impossíveis, mas a prossecução dos objetivos é causa importante
de estudo, e mesmo de formulação e reformulação constante dos pró-
prios objetivos.
Os vestígios arquitetónicos que chegaram até nós provavelmente não
serão os mais significativos, em relação ao que ali terá existido. Mas
ho je possuímos uma realidade inscrita na paisagem, não, como já vi -
mos, na aceção construtiva de edificação de um projeto, mas sim em
termos de uma arquitetura em interação constante com um mundo
onde ser humano, matéria e ação formam uma continuidade, consti-
tuem uma unidade. 
Tornamos a dizer, uma comunidade constrói-se, sedimenta-se, cria
coe são entre os seus elementos, tecendo espaços, fazendo arquitetura.
Tecendo não apenas a arquitetura, mas sim todo um território, toda
uma paisagem. Construindo, estas comunidades construíam-se. 

Os exemplos agora descritos poderiam ser observados apenas como
uma técnica / prática relacionada com o discurso arquitetónico, ou
mesmo apenas com um discurso associado a deposições significantes.
No entanto, propomos uma visão mais integradora destas situações,
olhadas sim como materialidades específicas, como deposições, mas
também como elementos dinâmicos e estruturadores de uma comu-
nidade. O processo configurativo deste lugar é constituído pelo xisto,
terra / argila, granito, quartzo, sistemas de oclusão, delimitação de es -
paços, estruturas circulares e circulares geminadas, vãos abertos e fe -
chados, muretes e muros, materialidades como a cerâmica e os líticos
e, especialmente, as ações manipuladoras de todos esses materiais e
de lineadoras de espaços que continuamente o habitam e consequen-
temente o “constroem”. 
A arquitetura de um sítio como Castanheiro do Vento tem que ser en -
tendida como uma forma de tecitura de um espaço e não como uma
forma de construção sobre um espaço (INGOLD, 2000), onde “cons-
truir” define uma atividade em termos da sua capacidade de terminá-
-la e onde “tecer” se foca num processo de habilidade, no qual essa ar -
quitetura se torna existente. 
A “tecitura” de um sítio como Castanheiro do Vento tem que ser com -
preendida como um conjunto de ações frequentes (não necessaria-
mente contínuas no tempo e espaço), onde exista um diálogo entre a
comunidade e a superfície 13. Não
existiu uma superfície prévia (igual
a natureza) à qual o homem se adap -
ta ou transforma. Existe sim, su ge -
rimos, uma modelação do espaço. A arquitetura que Cas tanheiro do
Vento vai sucessivamente exibindo é uma arquitetura ha bitada, em cons -
tante relação com ela própria, com a(s) comunidade(s), com o lugar. 

13 Superfície entendida na aceção
de James GIBSON (1986).
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